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Trabalhadores, empresas e poder público se reúnem hoje para 
instalar o Grupo de Trabalho (GT) que vai discutir metas e planos 

para o desenvolvimento do setor automotivo no ABC.

GT nasce para forTalecer 
o seTor auTomoTivo no aBc
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União foi a arma dos trabalhadores para conquistar a PLR na Magnetti Marelli 

Companheiros rejeitam proposta na Sachs e vão pressionar a empresa por um valor maior

escolha seu proGrama para o fim de semana.

O aquecimento global provocado pelas 
nações desenvolvidas acarretam mudanças 

climáticas que causam catástrofes
em todo o mundo.

plr na maGneTi e na Grundfos. 
proposTa rejeiTada na sachs
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no dia do meio 
amBienTe,

não há nada
a comemorar
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Beatles 4ever
Show com os maiores 
sucessos da banda 
britânica. Hoje às 20h no 
Teatro Clara Nunes, Av. 
Graciosa, 300, fone 4056-
3366. Grátis. 

Para deixar a 
burocracia de lado
Debates a respeito do 
universo criativo do 
teatro. Hoje às 19h no 
Centro Cultural Vladimir 
Herzog, Rua Eduardo de 
Matos, 159, fone  4091-
2299. 

Baile
A AMA-ABC realiza baile 
amanhã, às 18h30, na 
Sede do Sindicato, com 
a participação da Banda 
Kubanacan. Ingressos a 
R$ 6,00.

As vinhas da ira
Filme norte-americano 
conta a história de família 
que tenta a sorte na 
Califórnia. Com Henry 
Fonda. Amanhã às 20h, no 
Teatro Abílio Pereira da 
Almeida, Praça Cônego 
Lázaro Equini, 240, Baeta 
Neves, fone 4125-0582. 
Grátis.

Tico no mundo dos 
brinquedos
Tico e Clara partem para 
o Mundo dos Brinquedos 
para salvar a boneca 
Moranguinho. Amanhã 
e domingo às 16h no 
Teatro Elis Regina, Av. 
João Firmino, 900, bairro 
Assunção, fone 4351-3479. 
Ingressos a R$ 16,00.

Tantas Letras
O professor Francisco 
Alambert fala sobre 
o papel da cultura na 
atualidade. Amanhã às 
16h no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço, fone 
4348-1081. Retirar 
convites uma hora antes. 

Se vira nos 15
Vários grupos de 
teatro têm desafio de 
se apresentar em 15 
minutos. Hoje às 20h no 
Teatro Cacilda Becker, 
no Paço, fone 4348-1081. 
Ingressos a R$ 3,00.

Machado de Assis
O professor Josias Silva 
fala sobre o livro Dom 
Casmurro, de Machado 
de Assis. Amanhã às 
10h30 na Biblioteca 
Manuel Bandeira, Rua 
Bauru, 21, Baeta Neves, 
fone 4336-8302. 

Quinteto em Branco e 
Preto
O grupo de samba se 
apresenta domingo às 17h 
no Sesc, Rua Tamarutaca, 
302, fone 4469-1200. 
Ingressos entre R$ 8,00 e 
R$ 2,00.

Um instante, maestro!
A Orquestra de Câmara 
Traviatta apresenta 
sonatas e sinfonias de 
Mozart e Haydn. Domingo 
às 11h no Sesc, Rua 
Tamarutaca, 302, fone 
4469-1200. Grátis.

Nunca aos domingos
Filme britânico narra 
as relações entre uma 
prostituta grega e um 
escritor americano. 
Amanhã às 19h no 
auditório do Teatro 
Municipal, no Paço, fone 
4433-0789.

Lazer na Chácara
Brinquedoteca e espaço 
de leitura na Vila 
Metalúrgica, Av. Utinga, 
136. Amanhã e domingo 
das 9h às 12h e das 13h30 
às 16h30.

Festa junina no Paço, a partir das 18h, 
com 70 barracas e parque de diversões. 
Nos sábados e domingos a partir das 16h. 
Grátis.
Fafá de Belém se apresenta hoje, às 
20h. Amanhã é a vez de Almir Sater e 
no domingo tem show das bandas Sem 
Compromisso e É D+.

As bandas DB A Bordo, 
I 9, Dinossauro Mio-
pe e Liquid Dookie se 
apresentam amanhã às 
14h no palco central da 
Vila do Doce.

Espetáculos de dança 
contemporânea 
Hoje às 16h, amanhã às 
20h e domingo às 13h no 
Teatro Euclides Mena-
to, Av. Brasil, 193, fone 
4828-2028.
Domingo às 14h no palco 
Central Vila do Doce.

As fadas e lendas da 
proteção
Teatro infantil apresenta 
histórias sobre a 
necessidade de proteger 
a natureza. Grátis.
Amanhã às 14h no Centro 
Cultural Eldorado, Rua 
Manuel Motta, 16,
fone 4049-3566.
Domingo às 16h no 
Teatro Clara Nunes,
Av. Graciosa, 300,
fone 4056-3366. Grátis. 

Festa junina
No domingo, das 13h 
às 20h, com comidas, 
apresentação de 
quadrilhas e rodadas 
de bingo a cada hora. 
No Centro Cultural 
Okinawa, Av. Sete de 
Setembro, 1.670, Centro.

Dinossauro Miope

Liquid Dookie

A seleção brasileira 
joga amanhã, às 16h, 
contra o Uruguai, em 
Montevidéu, em parti-
da válida pelas elimina-
tórias da Copa de 2010. 
O Brasil está em segun-
do lugar, a três pontos do 
Paraguai. A única mu-
dança no time que vem 
jogando deve ser na late-
ral direita. Maicon (fo-
to), machucado, dá lugar 
a Dani Alves.

À noite, o Corinthians 
recebe o Goiás, no Paca-
embu, às 21h. O Timão 
deve ir completo, pois o 
técnico Mano Menezes 
já avisou que dará dois 
dias de folga para os jo-
gadores após a partida.

São Paulo e Palmeiras 
jogam às 16h do domin-
go. O Tricolor vai a Flo-
rianópolis pegar o Avaí. 
O técnico Muricy ainda 
não anunciou se Herna-
nes (foto) e Jorge Wag-
ner voltarão para o time 
titular. 

Já o Verdão recebe o Vi-
tória, às 16h, no Palestra 
Itália. O time só pensa 
na vitória para quebrar 
o jejum de seis jogos sem 
vencer. Empolgado com 
a torcida alviverde, o re-
cém chegado Obina pro-
mete comemorar, caso 
venha a marcar contra o 
clube que o projetou.



Federal do ABC 
será no Colégio 
Salete 

Um
programa 
voltado 
para o ABC

Proposta rejeitada na ZF Sachs

Universidade

Tevê

O sobe e desce do câmbio
Na história recente do 

Brasil, a desvalorização da 
moeda e o crescimento da 
volatilidade sempre foram 
comportamentos presentes no 
mercado de câmbio. A qual-
quer alteração no cenário 
internacional, a cotação do 
dólar disparava, criando in-
certezas e dificultando a ati-
vidade econômica do País.

Hoje, mesmo diante de 
uma das maiores crises eco-
nômicas da história mundial, 
o comportamento do câmbio 
no Brasil vem apresentando 
uma nova conduta.

Desde o começo de 2009, 
o real valorizou 16,7% fren-
te ao dólar americano. Em 2 
de janeiro, era vendido a R$ 
2,33; nesta quinta-feira, antes 
do fechamento do mercado, a 

cotação da moeda norte ameri-
cana estava em R$ 1,94. 

Essa nova realidade rea-
briu a discussão sobre a valo-
rização do real e seu impacto 
na economia brasileira.

Com o real se valorizando, 
setores voltados à exportação 
são muito afetados porque seus 
produtos se tornam mais caros 
no mercado mundial.

Ao mesmo tempo, os pre-
ços dos produtos importa-
dos (eletrodomésticos, eletrô-
nicos e brinquedos) e os que 
tem seus preços regulados pe-
lo mercado internacional (ali-
mentos), tendem a diminuir com 
o real forte.

São duas faces da mes-
ma moeda. Redução de preços 
de importados impactam dire-
tamente os preços nacionais e 

reduzem a inflação, abrindo 
espaço para o Banco Central 
reduzir de forma mais efetiva 
a taxa básica de juros (Selic), 
o que incentiva o consumo e os 
investimentos.

Por outro lado, com os 
nossos produtos mais caros no 
mercado externo e os importa-
dos com preços mais baixos no 
mercado interno, corremos o 
risco de nossas empresas per-
derem competitividade.

Assim sendo, a mensagem 
a observar é que o Brasil, pa-
ra se consolidar como um pa-
ís de economia sólida, preci-
sa encontrar alternativas que 
equilibrem crescimento eco-
nômico e social com o fortale-
cimento de sua moeda.
Subseção Dieese do 
Sindicato

dica do Dieese

notas e recados
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De volta
A Receita Federal libera 
hoje a primeira consulta 
de restituição do IR. 
Aposentados terão 
preferência. A grana sai 
dia 15.

Anticivilizado
Só no Brasil uma 
emissora de tevê, a 
Globo, obriga torcedor 
de futebol a sair a meia 
noite do estádio.

Pra piorar
O comando da PM 
afirmou ontem que 
o confronto entre as 
torcidas de Corinthians 
e Vasco não poderia ter 
sido evitado. 

Falta bastante
Segundo o Dieese, o 
salário mínimo para o 
trabalhador sustentar 
sua família deveria ser 
de R$ 2.045,06, em maio.

Não valeu
A ONU não acredita 
que o Brasil reduziu os 
índices de homicídios 
porque a polícia 
continua a matar e não 
há qualquer mudança 
para acabar com a 
impunidade.

Vai indo
Em abril, a indústria 
utilizou 79,2% da 
capacidade instalada. 
Em março usou 78,8%.

Não existe
O Estado de São Paulo 
não aparece nos indices 
de desmatamento 
porque não há mais o 
que derrubar por aqui.

Bom senso
Ribeirão Pires estuda 
adotar a lei seca, como 
Diadema. 

Cardápio
Em um ano, a feijoada 
foi o prato típico que 
mais caiu de preço, 
2,27%, e o churrasco o 
de maior alta, 13,06%, 
segundo a Fundação 
Getúlio Vargas.

Idiota digital
Um norte americano 
escreveu num site de 
relacionamento que 
viajava de férias e
teve a casa roubada.
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Magnetti Marelli e
Grundfos fecham acordo 

PLr

Organização dos trabalhadores na Grundfos garantiu bom acordo

Os trabalhadores na 
Magnetti Marelli, em São 
Bernardo, realizaram as-
sembleia ontem a tarde para 
avaliar a proposta de PLR. 
Após o debate, a proposta 
foi aprovada e eles recebe-
rão em 30 de junho e no 
mês de dezembro.

Para José Cícero Bar-
bosa de Mello, o Ferro Ve-
lho, do Comitê Sindical, o 
acordo só ocorreu graças 
à recuperação da econo-
mia e à mobilização dos 
companheiros.“A união dos 
trabalhadores fez com que 
chegássemos a esse resulta-
do”, disse.

Ferro Velho também 
agradeceu a compreensão 
da companheirada. “Estáva-
mos acostumados a receber 
em abril. Este ano, adiamos 
um pouco para a empresa se 
recuperar da crise, o que fa-
cilitou o acordo”, afirmou.

Grundfos
Pela manhã, o pessoal 

na Grundfos, em São Ber-
nardo, também aprovou a 
PLR negociada pelo Sindi-
cato e a Comissão de PLR.

A primeira parcela será 
paga em 30 de junho e a se-
gunda em 30 de janeiro de 
2010. Ficou acordado, ain-
da, que as metas de absen-
teísmo, que eram coletivas, 
passam a ser individuais.

“No começo das con-
versas, a empresa queria 
dificultar, porém, com a or-
ganização da companheirada, 
conseguimos um bom acor-
do”, destacou Vânio Guedes, 
diretor do Sindicato.

O pessoal na ZF Sa-
chs, também em São Ber-
nardo, rejeitou a proposta 
de PLR, apesar da pressão 
feita pela empresa para 
sua aprovação.

“A companheirada 
não se intimidou e recu-
sou a proposta de PLR 

porque o valor oferecido 
era muito inferior ao pago 
no ano passado”, afirma 
Paulo Marcio, o Arrepiado, 
do Comitê Sindical.

Agora, o Comitê 
aguarda a empresa para 
prosseguir com as nego-
ciações. 

O ABCD Maior em 
Revista de amanhã apre-
senta uma matéria sobre os 
problemas do Jardim Zaí-
ra, em Mauá, onde vivem 
56.660 moradores, 13% da 
população da cidade.

O programa mostra 
também a criação de um 
comitê de proteção aos 
animais em São Caetano. 

No quadro Autos são 
desvendados os mitos que 
rondam o conserto do car-
ro; lavagem de motor e flu-
ído de freio são realmente 
necessários? 

ABCD Maior em Re-
vista é exibido às 20h, aos 
sábados, no canal 48, Rede 
NGT (com reprise aos do-
mingos, às 14h). Também 
fica disponível no site: 
www.abcdmaior.com.br 

A Prefeitura de São 
Bernardo cedeu proviso-
riamente as instalações do 
Colégio Salete, no Centro, 
para o início das aulas da 
Universidade Federal do 
ABC na cidade, já no pri-
meiro semestre do próxi-
mo ano. 

O prédio do colégio 
tem capacidade para abri-
gar 400 alunos. O reitor 
Adalberto Fazzio disse que 
Engenharia de Petróleo, 
Gestão Pública, Economia 
e Cognição serão alguns 
dos cursos.

As obras da universi-
dade estão previstas para 
começar em setembro, em 
terreno próximo ao giná-
sio poliesportivo.

A pedido do prefeito 
Luiz Marinho, a escola 
poderá ter também ofere-
cer cursos ligados às artes 
cinematográficas.
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A importância do setor para o ABC

Região com mais emprego e renda
O aBC UnidO COnTra a Crise

Plenária da
Campanha
Salarial

Revogada
suspensão
à Cuba

FeM-CUT

Oea

Sérgio Nobre disse que o grupo de trabalho vai fortalecer o ABC

Situação do setor será debatida

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT São Paulo realiza 
amanhã, na sede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de 
Taubaté, a terceira e última 
plenária regional da Cam-
panha Salarial de 2009. 

Já foram realizadas 
plenárias nos sindicatos 
dos metalúrgicos de So-
rocaba e Araraquara. As 
reivindicações aprovadas 
serão submetidas à aprova-
ção na Plenária Estatutária, 
que acontecerá dia 27, em 
nossa Sede. 

Datas-base
A FEM-CUT tem 13 

sindicatos filiados que re-
presentam 280 mil meta-
lúrgicos em todo o Estado 
de São Paulo. As datas-
base da categoria são em 
setembro (Montadoras, 
Aeroespacial, Fundição e 
Grupos 2, 3 e 8) e novem-
bro (Grupo 10).

Por aclamação, os 34 
países da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA) revogaram quarta-
feira, em sua 39ª Assem-
bleia Geral, a suspensão 
imposta há 47 anos à Cuba 
por ter se juntado ao ex-
tinto bloco comunista. 
Apesar de ter considerado 
a decisão como histórica, o 
governo cubano anunciou 
que não pretende voltar à 
OEA. 

Para o presidente Lu-
la, a resolução foi uma 
vitória do povo latino-
americano.

“O próximo passo 
é acabar com o embargo 
contra Cuba e tudo voltar à 
normalidade”, afirmou.

A ilha socialista foi 
suspensa da OEA por 
pressão dos Estados Uni-
dos, país que lidera a polí-
tica de embargo comercial 
contra os cubanos.

Durante o lançamento 
Grupo de Trabalho Auto-
motivo do Consórcio Inter-
municipal do Grande ABC, 
a situação do setor será de-
batida em dois painéis.

Cadeia produtiva auto-
motiva e as políticas do governo 
federal é o nome do primei-
ro painel, com início às 
9h15 e a participação do 
ministro do Desenvolvi-
mento da Indústria e do 
Comércio, Miguel Jorge; 
do prefeito de São Ber-
nardo, Luiz Marinho; e do 
prefeito de São Caetano 

O Consórcio de Pre-
feitos do ABC instala hoje 
o Grupo de Trabalho (GT) 
do setor automotivo. Resul-
tado do Seminário ABC do 
Diálogo e do Desenvolvimento, 
o GT reunirá trabalhadores, 
poder público e empresas 
para discutir metas e planos 
para o desenvolvimento da 
cadeia automobilística no 
ABC. O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, que 
participará do lançamento, 
adiantou que as metas são 
emprego, renda e melhor 
qualidade de vida na re-
gião. 

Qual o objetivo do 
GT?

Discutir o setor eco-
nômico mais importante 
do ABC significa discutir 
como fortalecer o ABC e o 
setor na região. O objetivo é 
garantir novos investimen-
tos, inovações, tecnologia, 
transformar tudo isto em 
vantagens para a ABC e, no 
final, sedimentar e ampliar o 
emprego e a renda.

Por que logística e 
crédito foram eleitos co-
mo prioritários pelo GT?

Existem gargalos que 
impedem ganhos de efici-
ência no setor. Um deles é 
a logística por causa do es-
gotamento da malha viária, 
conforme nos foi apresen-
tado durante o seminário. 
Muitas empresas já nos dis-
seram que enfrentam pro-
blemas no just-in-time (sis-
tema de produção no qual 
os componentes chegam 
na hora em que o produto 
é montado). Então, o GT 
vai debater como melhorar 
a eficiência do trânsito na 
região.

O Rodoanel traz um 
alívio nesse aspecto?

Sabemos que o Rodoa-
nel pode resolver e também 
trazer problemas. É tarefa 
do GT verificar as poten-
cialidades que o Rodoanel 
pode gerar. Entre elas, a 
instalação de um porto seco, 
que será uma espécie de pré 
embarque para desembara-
çar e agilizar as operações 
do porto de Santos. Veja 

que isso não beneficia ape-
nas o setor automotivo, mas 
toda a economia do ABC.

Qual o objetivo do 
debate sobre crédito? 

É proporcionar alter-
nativas de financiamento e 
facilitar o crédito para a ca-
deia e os fornecedores das 
montadoras, principalmente 
os pequenos. 

Onde o setor pode 
crescer na região?

No campo da inovação, 
da tecnologia e do desenvol-
vimento. O ABC é um polo 
de engenharia automotivo. 
Temos a FEI, a Faculdade 
de Engenharia Mauá e, em 
breve, a Federal do ABC 
pode entrar no setor. O di-
álogo no GT também quer 
proporcionar um encontro 
entre esse atores. Quem não 
se modernizou perdeu o 
bonde da história. Grandes 
fábricas como a Brosol e a 
Motores Búfalo, por exem-

plo, não acompanharam as 
inovações e fecharam. O 
trabalhador e a região per-
deram com isso.

E que papel caberá 
ao Estado e à União?

Temos de situar o po-
der público, o que cada se-
tor faz para superar os im-
pactos da crise econômica 
econômica mundial e o que 
devem fazer para preparar a 
região para o pós crise, para 
o futuro.

e presidente do Consórcio 
de Prefeitos do ABC, José 
Auricchio Jr.

Cadeia produtiva automo-
tiva e as políticas para o Grande 
ABC é o tema do segundo 
painel, que começará às 10h 
com a presença dos mes-
mos integrantes da primeira 
mesa mais os prefeitos das 
cindo cidades da região.

Endereço
Também se manifesta-

rão o presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre; o secretário 
de Desenvolvimento de São 

Paulo; Geraldo Alckmin; 
o presidente da Anfavea, 
Jackson Schneider; o presi-
dente do Sindipeças, Paulo 
Butori; e o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André e Mauá, 
Cícero Firmino da Silva, o 
Martinha.

O evento tem o iní-
cio previsto para às 8h30, 
no Teatro Cacilda Becker, 
no Paço Municipal de 
São Bernardo do Campo, 
Praça Samuel Sabatini 50, 
Centro. 

67 mil empregos diretos (montadoras e autopeças)

50% do emprego no setor metalúrgico

10% do total de empregos formais na região

69% da renda total dos metalúrgicos

22% de toda a renda formal da região

R$ 282 milhões de salário/mês

24% da produção nacional de carros

55% da produção nacional de caminhões

60% das exportações de caminhões
Fonte: Subseção Dieese do Sindicato


